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Figura 4. Mapa geológico do Batólito Rapakivi Rio Branco e suas encaixantes. (Extraído de Araújo-Ruiz et al., 2005b).
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aglutinadas (Figura 3D). Na Figura 3F, observa-se xenólito de
metargilito do Grupo Aguapeí em paragênese de metamorfismo
de contato e na Figura 3G, xenólito microgranular de composi-
ção quartzo monzodiorítica.

A Suíte Intrusiva Salto do Céu encontra-se constituída
pelas soleiras máficas e representa importante registro
magmático de natureza básica, encaixada nos estratos hori-
zontais a levemente inclinados do Grupo Aguapeí. É com-
posta por dezenas de soleiras máficas, com espessura va-
riando entre 1 a 5 m, paralelas ao acamamento dos pelitos e
psamitos da formação Vale da Promissão.

Os sills são constituídos por rochas mesocráticas, cinza
escuras a negras, equigranulares de granulação fina a mé-
dia, raramente porfiríticas, maciças que variam texturalmente
de microgabros a diabásios. O plagioclásio (labradorita-
andesina) ocorre comumente na matriz como cristais
euédricos a subeuédricos, tabulares, e menos freqüente-
mente, como fenocristais de até 5 cm de comprimento. A
matriz é composta por plagioclásio, hornblenda, biotita,
feldspato potássico e quartzo. A textura ofítica é comum e
os minerais acessórios são representados pelo zircão,
titanita, magnetita, ilmenita e pirita. A Figura 3H evidencia
afloramento na forma de sills de diabásio na cachoeira da
cidade de Salto do Céu, e as Figuras 3I e 3J representam
variedades das rochas dos sills, sendo que a primeira apre-
senta textura porfirítica e a segunda equigranular.

Os Sedimentos da Bacia do Pantanal ocorrem no limite
oeste do batólito e são caracterizados pelas coberturas
quaternárias da Formação Pantanal.

LITOGEOQUÍMICA

Os aspectos geoquímicos deste trabalho encontram-se
restritos ao estudo das rochas intermediárias e ácidas, en-
quanto a geoquímica das rochas básicas, com valores de
SiO2 no intervalo de 45% a 55%, encontra-se descrita em
Araújo-Ruiz et al. (2005a). As análises químicas (Tabelas
1 e 2) foram realizadas no LABOGEO-IGCE/UNESP - Rio Cla-
ro, utilizando-se Fluorescência de Raios X para os elementos
maiores (concentração em %), através de pastilha fundida em
meio borato e para os elementos traços (concentração em
ppm), através de pastilha prensada, e para os elementos de
terras raras, ICP-AES, segundo Malagutti et al. (1988). Os
trabalhos de cunho geoquímico desta suíte foram descritos
inicialmente em Geraldes (2000); Geraldes et al. (2004). Poste-
riormente, em Araújo-Ruiz et al. (2004, 2005b), são apresenta-
dos novos dados geoquímicos, que aliados aos dados quí-
micos deste trabalho, encontram-se integrados na Tabela 1.

As correlações dos elementos maiores podem ser
visualizadas nos diagramas de variações binários de Harker
(1909) (Figuras 5A a 5H). O conjunto de rochas intermediá-
rias a ácidas apresenta valores entre 55 a 73% de SiO2. As

rochas intermediárias são caracterizadas por quartzo
monzonitos com valores entre 55 a 62% de SiO2. A fase
principal é constituída por monzogranitos, com teores entre
68 a 73% de SiO2, enquanto que a fase mais tardia, constituí-
da por monzogranito equi-inequigranular apresenta também
valores elevados de SiO2. Os demais óxidos relacionados
na Figura 5 apresentam padrão e correlação normais a todas
as rochas de composição granítica.

No diagrama de classificação petrográfica que utiliza os
parâmetros multicatiônicos Q versus P, de Debon et al. (1988)
(Figura 6A), observa-se que os pontos representativos das
rochas estudadas coincidem, predominantemente, com os
domínios composicionais correspondentes aos granitos e
quartzo monzonitos. O diagrama Q-A-P de Lê Maitre (1989)
(Figura 6B) define para o conjunto principal de amostras a
composição monzogranítica, com exceção das amostras de
quartzo monzonitos.

No diagrama de Peacock (1931) (Figura 6C), consideran-
do também as raras amostras dos monzogranitos a
monzonitos vermelho escuro, constitui-se um índice de apro-
ximadamente 52, como um complexo álcali-cálcico.

No diagrama de classificação com relação ao teor em
potássio de Taylor (1976) (Figura 6D), parte das amostras
da fácies intermediária e raras amostras da fácies principal
são identificadas como pertencentes à série cálcio-alcalina
de alto potássio, sendo o maior número das amostras da
fácies principal pertencentes à série shoshonítica.

Quanto ao diagrama de Maniar e Picolli (1989) (Figura 6E)
os litotipos evidenciam caráter peraluminoso a metaluminoso.
O diagrama de Debon e Le Fort (1983) (Figura 6F) define para
o batólito uma seqüência predominante de rochas pera-
luminosas a duas micas (campos II) e à biotita (campo III) e
rochas metaluminosas à biotita e hornblenda (campo IV).

Quanto aos aspectos tectônicos no diagrama de Batchelor
e Bowden (1985) (Figura 7A), as amostras estão dispostas no
campo sin-colisional a tardi-orogênico e nos diagramas de
Pearce et al. (1984) (Figuras 7B e 7C), verifica-se que as amos-
tras distribuem-se no campo de granitos pós-colisionais a
anorogênicos, gerados em ambiente intraplaca.

No variograma para elementos traços normalizados se-
gundo Taylor e McLennan (1985) (Figura 5D), observa-se
um padrão bastante simétrico, com empobrecimento em Rb,
Nb, Ti e Sr, e enriquecimento em Ba. As razões baixas de
Ba/Rb evidenciam rochas altamente diferenciadas, geradas
a partir de processo de diferenciação magmática.

O comportamento geral dos elementos terras raras das
diversas faciologias dos maciços em relação ao padrão ado-
tado para a crosta inferior do condrito de Boynton (1984)
(Figura 7E), evidencia padrões com uma disposição
subparalela muito regular entre as fácies (Figuras 7F, 7G,
7H), apresentando uma forte assimetria, gerados por um
enriquecimento em elementos terras raras leves em relação
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Tabela 2. Tabela de geoquímica das rochas da Suíte Intrusiva Ácida Rio Branco.

Tabela 1. Tabela de geoquímica das rochas da Suíte Intrusiva Ácida Rio Branco.



Geologia e Geoquímica do Batólito Rapakivi Rio Branco,...

 - 67 -

Geologia
USPSérie Científica

Figura 5. Diagramas de variação de elementos maiores (Harker, 1909).    = monzogranito equi a inequigranular.
.   = Leuco-monzogranito vermelho rapakivi.     = Monzogranito a quartzo monzonito rapakivi escuro.
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Figura 6. Diagramas de classificação geoquímica. A. Debon e Le Fort (1983): 1 - Sienogranito, 2 - Monzogranito,
6 - Quartzo-monzonito, 7 - Quartzo-monzodiorito. B. Le Maitre (1989): 3b - Monzogranito, 8* - Quartzo-monzonito.
C. Peacock (1931). D. Taylor (1976). E. Maniar e Picolli (1989). F. Debon e Le Fort (1983): II e III - Granito Peraluminoso,
IV - Granito Metaluminoso.       = monzogranito equi a inequigranular.      = Leuco-monzogranito vermelho rapakivi.
.   = Monzogranito a quartzo monzonito rapakivi escuro.
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Figura 7. Diagramas de classificação tectônica. A. Batchelor e Bowden (1985). B e C. Pearce et al. (1984). D. Diagramas
de elementos traços normalizados segundo Taylor e McLennan (1985). E, F e G. Elementos terras raras normalizados
segundo o condrito de Boynton (1984).    = Leuco-monzogranito equi a inequigranular.    = Leuco-monzogranito
vermelho rapakivi.    = Monzogranito a quartzo monzonito rapakivi escuro.
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ao empobrecimento em elementos terras raras pesadas, e
anomalia negativa em Eu. Observa-se o enriquecimento si-
métrico e contínuo de elementos terras raras e incremento
de anomalias negativas de Eu à medida que a fácies torna-
se mais diferenciada.

Os valores dos elementos de terras raras das rochas
(Figura 7E), apresentam um padrão de distribuição total en-
riquecido em [La/Yb = 9,4]N e fortes anomalias negativas de
Eu, com [Eu/Eu* = 0,55]N e um padrão com alta assimetria
definida pelo valor de Ce/Sm = 3,4 em relação ao valor de
Gd/Yb=1,9, demonstrando padrões assimétricos e paralelos
representando, portanto, amostras cogenéticas, mas distin-
tas, pelo grau de diferenciação.

A fácies tardia dos monzogranitos equi-inequi-
granulares (Figura 7E) é caracterizada por elevados valores
de elementos terras raras leves apresentando [La/Yb = 9,3]N,
forte anomalia negativa de Eu, e [Eu/Eu* = 0,8], forte
assimetria, devido à alta inclinação de Ce/Sm = 2,0 em rela-
ção a Gd/Yb = 3,0.

A distribuição de elementos terras raras da fácies
principal de composição leuco-monzogranítica rapakivi
(Figura 7G), apresenta um padrão de elementos terras ra-
ras leves com [La/Yb = 9,8]N e fortes anomalias negativas
de Eu, com [Eu/Eu* = 0,54], mas apresentando valores
inferiores de elementos terras raras leves e pesadas em
relação à fácies anterior. A assimetria é definida pela forte
inclinação de Ce/Sm = 3,4 em relação a Gd/Yb = 1,84.

A fase intermediária (Figura 7H), composta por
monzogranitos e quartzo-monzonitos, apresenta um padrão
de distribuição com [La/Yb = 6,7]N, fracas anomalias negati-
vas de Eu, com [Eu/Eu* = 0,5] e padrão assimétrico com
inclinação do braço Ce/Sm = 4,0 em relação a Gd/Yb = 1,5,
porém caracterizando uma maior redução dos valores de
elementos de terras raras leves e pesadas.

CONCLUSÕES

A partir do mapeamento em 1:100.000 das rochas que
constituem o Batólito Rapakivi Rio Branco foi possível de-
finir uma redução significativa de (25%) da sua área de ocor-
rência em relação aos mapas geológicos anteriores, com
exposição da ordem de 1.500 km2, bem como alteração na
sua forma, além de caracterizá-lo como um evento magmático
intrusivo nas formações Morro Cristalino e Vale da Promis-
são do Grupo Aguapeí.

O batólito é constituído por duas suítes plutônicas princi-
pais, a primeira, formada pela suíte básica de distribuição des-
contínua e localizada nas bordas da intrusão e a segunda,
pela suíte ácida/intermediária, composta por três fácies petro-
gráficas: monzogranitos equi-inequigranulares a pegmatói-
des, leuco-monzogranito vermelho rapakivi e monzogranitos
a quartzo-monzonitos vermelhos escuros rapakivi.

As relações de campo mostraram que as extensas expo-
sições da associação gabróica representam dois eventos
magmáticos independentes: as rochas básicas plutônicas
(gabros a quartzo-gabros e dioritos a quartzo-dioritos) per-
tencentes à borda da Suíte Intrusiva Rio Branco e os litotipos
hipoabissais, diabásios e microgabros, agrupados sob a
designação Suíte Intrusiva Salto do Céu e alojados concor-
dantemente aos estratos do Grupo Aguapeí.

Com relação à gênese do magmatismo básico e ácido
Rio Branco, defende-se o aspecto bimodal, mas apresen-
tando a unidade máfica um comportamento descontínuo e
lateral à unidade ácida dominante e não sendo reconheci-
dos extensos processos de hibridismo das unidades bási-
cas e ácidas a não ser em áreas localizadas e restritas.

Quanto à evolução magmática do Batólito Rapavi Rio
Branco sugere-se a sua formação a partir de dois magmas,
um de natureza básica gerado por derivação mantélica e
outro, de composição ácido/intermediário, formado por pro-
cessos de fusão de rochas da crosta inferior e através de
processo de diferenciação magmática, geraram-se as fácies
de composições distintas e cogenéticas, observadas pelo
paralelismo dos padrões de distribuição de ETR, enriqueci-
mento em ETRL, empobrecimento de ETRP, anomalias ne-
gativas de Eu indicando um fracionamento de Eu, e um cres-
cimento simétrico dos valores de elementos terras raras para
as rochas mais diferenciadas e evoluídas.

Os dados geológicos e geoquímicos da Suíte Rapakivi
Rio Branco apontam para a geração de um magmatismo de
transição entre os tipos I e A, pós-orogênico a anorogênico,
representando intrusões tardias no ciclo magmático, relacio-
nados ao final do evento colisional, alcançando níveis mais
estáveis de consolidação e estabilização tectônica do SW
do Craton Amazônico.
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